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QUEQUENTENTE

em Feira Nova.  Rivaldo foi abordado por 
marginais, que o amarraram, pegaram se-
us pertences, inclusive a moto utilizada 
para o transporte de casa para o trabalho. 
E como se não bastasse, assassinaram o 
trabalhador. 

Situações como essa podem ocorrer 
com vários trabalhadores abandonados 
pela DESO em vários locais pelo Estado. 
O SINDISAN já cobrou da Empresa a con-
tratação de vigilantes, mas até então, na-
da foi feito. 

No começo do mês, o companheiro 
Agnelo foi assaltado dentro da ETA de 
Boquim, levaram seu dinheiro e alguns 
pertences.  Fica a pergunta: até quando 
os trabalhadores terão que ficar reféns do 
medo, torcendo para não ser mais uma ví-
tima dessas fatalidades? O aviso foi dado 
por várias vezes!

Falta de segurança ronda a vida dos 
companheiros, da Capital ao Interior, onde faltam 
condições de segurança no trabalho e vigias nos 

locais mais afastados, como nas Estações

Trabalhadores da DESO
lançados à prória sorte

O sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Purificação e 
Distribuição de Água e em Serviços de Esgoto do Estado de Sergipe – 
SINDISAN, na forma prevista no seu Estatuto, convoca seus 
associados para, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
às 9h, do dia 21 de maio de 2011, em sua sede, situada à Rua Marechal 
Deodoro, 1024 – Aracaju -SE, deliberarem sobre a seguinte pauta:

1) Informes;
2) Eleições SINDISAN 2011;
3) Escolha dos membros da Comissão Eleitoral que coordenará as 

eleições para a Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos  Suplentes do 
SINDISAN

4) O que ocorrer.

Aracaju, 18 de Maio de 2011.

ASSEMBLEIA - EDITAL

m 2008, a morte de dois trabalha-
dores chocou a todos os funcioná-Erios da DESO. O SINDISAN vem 

denunciando há muitos anos as péssi-
mas condições de segurança a que os tra-
balhadores são submetidos. Porém, o 
que se vê é um completo descaso. 

A primeira morte foi do funcionário da 
C o m p a n h i a ,  J o s é  A d r i a n o  d o  
Nascimento, 38 anos, que morreu en-
quanto trabalhava no município de 
Japoatã, localizado a 94 km de Aracaju. 
Adriano tentava encontrar um cano da 
DESO dentro de uma vala, para fazer re-
paros quando, um barranco despencou 
por cima dele. O SINDISAN, desde en-
tão, vem cobrando da DESO a compra de 
equipamentos de escoramento.

A segunda fatalidade ocorreu com 
Rivaldo Alves de Oliveira, na Área 900, 

Até agora a empresa Itapé não 
pagou os salários aos seus traba-
lhadores, que continuam na bron-
ca. O problema da falta de paga-
mento das horas extras continua 
sendo empurrado com a barriga pe-
la direção da Itapé. 

Até quando os trabalhadores se-
rão desrespeitados por essa em-
presa prestadora de serviços? O pior 
é que a DESO garante não dever um 
centavo à Itapé. 

E os funcionários da Tecserv não 
podem adoecer! Caso contrário, 
perdem 10 reais por cada dia de 
atestado. É mole? E por que os tra-
balhadores continuam sendo preju-
dicados? Estaremos encaminhan-
do essa semana denúncia ao MPT 
citando a DESO como conivente 
nesses descasos.

O chefe de Manutenção de 
Transporte da COHIDRO, coordena-
dor dos mais sabichões, cheio de mui-
ta conversa, tenta colocar ordem na 
casa, enquanto ele mesmo quebra a 
porta. 

Chegou com carta branca e exige 
que todos os carros só saiam com a 
autorização do mesmo, enquanto ele 
tem toda moral para sair com o veícu-
lo para almoçar e até mesmo dormir 
com o carro, nos finais de semana, 
em sua casa. Quem deu esta autori-
zação a ele?

Assim é bom ser chefe!!!

Itapé e Tecserv
desrespeitam
funcionários

Coordenador cheio
de esperteza só
quer se dar bem

GATAS

COHIDRO
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 mundo anda apostando em valo-
res femininos. Com seu talento e ca-
risma, a mulher tem sido notada pe-O

las inúmeras mudanças que continuam ca-
usando.  A conquista da mulher por um es-
paço no mercado de trabalho teve início, 
de fato, com a I e II Guerras Mundiais, quan-
do os homens foram para as frentes de ba-
talha e as mulheres passaram a assumir 
os negócios da família e a posição dos ho-
mens no mercado de trabalho.

No século XIX, o Capitalismo se con-
solida e traz consigo novas leis que bene-
ficiavam as mulheres. Porém, mesmo 
após essas conquistas  já estarem na 
forma de Leis, o machismo impede que 
estas sejam totalmente respeitadas.

Consideradas, ainda, peças funda-

mentais na administração do lar, as mu-
lheres acumulam funções, tornando-
se essenciais tanto no âmbito familiar 
como para o mercado de trabalho, e  
hoje invadiram praticamente todos os 
lugares. Ocupam espaços nunca an-
tes sonhados.  

Temos a primeira mulher presidente 
do Brasil; algumas ocupam postos nos 
ministérios, nos tribunais superiores, 
em organizações de pesquisa de tec-
nologia de ponta, no topo de grandes 
empresas. Pilotam jatos, perfuram po-
ços de petróleo, comandam tropas.

No entanto, a entrada da mulher no 
mundo do trabalho vem sendo acompa-
nhada, ao longo dos anos, por um alto 
grau de discriminação, principalmente 

porque ainda persiste a de-
sigualdade salarial entre ho-
mens e mulheres.

A FNU,a CUT, seus 
Sindicatos filiados e o 
SINDISAN são partes atu-
antes nesse movimento fe-
minista no Brasil e no mun-
do. FAÇAMOS VALER 
N O S S O S  D I R E I TO S !  
S O M O S  F O R T E S ,  
SOMOS MULHERES!

Com trechos extraídos 
da tese de pós-graduação 
de Elisiana Renata  Probs

A evolução da mulher
no mercado de trabalho

I DESCASO: A DESO, mesmo com o número grande de transformadores roubados em todo o estado, parece que não aprende a lição. Veja, 
nas fotos acima, onde estão "guardados" dezenas de transformadores na ETA Piautinga, em Salgado!!! Um prato cheio para os marginais...

Dirigentes das centrais sindi-
cais reuniram-se na semana pas-
sada, em São Paulo, para acertar 
detalhes de uma agenda comum 
de disputa no Legislativo. 

O encontro foi um desdobra-
mento de audiência realizada com 
o presidente da Câmara, Marco 
Maia, na semana passada.

Um das decisões é de que have-
rá mobilização no Congresso, 
com a presença de dirigentes sin-
dicais, para brigar pela redução 
da jornada de trabalho para 40 ho-
ras semanais no próximo dia 24 
de maio.

Antes dessa mobilização, as 
centrais voltam a se reunir para 
afinar o discurso entre ela para se-
is temas considerados prioritári-
os: redução da jornada sem redu-
ção de salários, fim do fator previ-
denciário, regulamentação da con-
venção 151, ratificação da con-
venção 158 e a elaboração de 
uma legislação pelo fim das práti-
cas antissindicais. “Estamos pre-
parando uma intervenção coorde-
nada”, explicou Manoel Messias 
de Melo, secretário nacional de 
Relações do Trabalho da CUT, 
que participou do encontro.

MOBILIZAÇÃO

Centrais sindicais
preparam dia de 
luta na Câmara
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